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Chegamos ao final do primeiro ano da gestão Médico Profissional 

de Valor com significativos avanços no cumprimento das propos-

tas de campanha pelas quais fomos eleitos em 2011, mas ainda 

longe do ideal de associativismo e, principalmente, de mobilização 

da classe médica pela valorização de nossa profissão. Tendo como 

foco principal a descentralização da gestão da Associação Médica 

do Paraná, realizamos 14 jornadas científicas descentralizadas no 

ano passado, fundamos a regional de Irati, inauguramos o Siste-

ma Nacional de Atendimento Médico – Sinam, nossa “menina dos 

olhos” em várias cidades e fomos presenteados, já no final do ano, 

com o retorno da Associação Médica de Londrina à nossa associa-

ção estadual e, também, à nacional, superando problemas antigos 

e dando prova da unidade da classe médica paranaense. Também 

neste histórico 2012, inauguramos nossa Universidade Corporativa 

da AMP, a Ucamp, para tratar com profissionalismo e ainda mais se-

riedade uma das áreas fim de nossa entidade, a promoção de edu-

cação médica continuada, tão necessária em nossa profissão. Para 

isso, contamos com parceria com todas as instituições de ensino 
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de medicina do Estado, com o poder público e com as sociedades 

de especialidade. Também tivemos alguns avanços dentro do pon-

to forte de nossa atuação: o movimento médico. Fechamos com a 

Fundação Copel o melhor acordo estadual entre médicos e opera-

doras de planos de saúde do País, acordo que já serviu de balizador 

para que a Fundação Sanepar e a Itaipu Binacional também reajus-

tassem os valores da consulta médica para os mesmos R$ 80,00 

que a Fundação Copel passou a praticar, e que, temos certeza, ser-

virá para sensibilizar as demais operadoras a reverem sua política 

de remuneração dos médicos. O movimento também teve avanços 

significativos ao conquistarmos o apoio da Assembleia Legislativa 

do Paraná, que não só reconheceu nossa paralisação de novembro, 

como tentou intermediar negociações e instaurou uma Comissão 

Parlamentar de Inquérito para, entre outros problemas, investigar 

a gestão dos planos de saúde. Temos, ainda, o Ministério Público 

Federal atuando em nosso favor, com uma ação que obrigaria a 

Agência Nacional de Saúde a regular, também os reajustes anuais 

de consultas e procedimentos, e não só o das mensalidades pagas 

pelos usuários. Os avanços ainda foram modestos, é verdade, mas 

mostram que tomamos um caminho correto e seguro na argumen-

tação e, principalmente, na forma de pressão. Para que tenhamos 

êxito maior em 2013, nos falta apenas uma ferramenta: a adesão 

maciça dos médicos paranaenses. O ano que se inicia marca, ainda, 

o aniversário de 80 anos de nossa associação. Teremos uma agen-

da repleta de atividades sociais e científicas em todas as nossas re-

gionais para marcar essa importante data, mas não nos esquecere-

mos da nossa luta pela qualidade de vida e melhores condições de 

trabalho, que, consequentemente, refletem na qualidade do atendi-

mento prestado a nossos pacientes, motivo que levou um grupo de 

médicos a reunirem-se e fundarem nossa entidade em 1933. Neste 

ano, frequente mais sua associação, participe das atividades cientí-

ficas e culturais, discuta sua profissão, ajude-nos a mostrar por que 

somos profissionais de valor. Um 2013 repleto de conquistas: 
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Entidade 
lança marca 
comemorativa

O ano de 2013 é especial para a Associa-

ção Médica do Paraná. Em julho, a entida-

de comemora 80 anos de sua fundação. 

Uma data como essa não poderia passar 

em branco e, para isso, uma série de ati-

vidades científicas, culturais e sociais está 

sendo programada. O grande dia, 2 de 

julho, será celebrado com um grandioso 

baile no Clube Curitibano, um dos mais 

tradicionais da capital paranaense. Médi-

cos paranaenses, reservem a data, pro-

gramem-se para estar em Curitiba no dia 

2 de julho, pois será uma comemoração 

histórica para a nossa categoria

Mas o ano não será só de festa. A des-

centralização das atividades e o aprimo-

ramento técnico e científico dos médicos 

paranaenses continuarão entre as priori-

dades da AMP. O departamento científico 

da AMP já está trabalhando para agendar 

as Jornadas Multidisciplinares Descentra-

lizadas.  A Universidade Corporativa tam-

bém já está estruturando os primeiros 

cursos específicos para a área médica. 

Quer levar um evento da AMP para sua 

regional, entre em contato com nosso 

departamento científico: cientifico@amp.

org.br e programe uma atividade. 

Por conta da comemoração desta impor-

tante marca, a AMP lançou a marca co-

memorativa “AMP 80 anos”, que acompa-

nhará a marca AMP, reestilizada no ano 

passado. Preservando a logomarca da en-

tidade, um carimbo alusivo aos 80 anos 

da entidade foi incorporado à assinatura 

“Médico Profissional de Valor”. “Não cria-

mos nenhum ruído com a logomarca da 

AMP e criamos esse carimbo, respeitando 

os traços da marca, que acompanhará 

sempre a nossa filosofia – Médico Profis-

sional de Valor”, explicou o assessor de 

marketing da AMP, Reinaldo Maritnazzo.

Já aprovada pelo Conselho Deliberativo da 

Associação, a marca é o elemento gráfico 

que estará associado a todas as ações que 

serão desenvolvidas por ocasião da come-

moração do aniversário da AMP, passando, 

também, a registrar todas as publicações e 

documentos da entidade.

4

Calendário

MÊS DIA EVENTO

Fevereiro 25/02 (segunda) – 20h Reunião de Diretoria

Março 25/03 (segunda) – 20h Reunião de Diretoria

Abril
13/04 (sábado) – 09h Conselho Deliberativo – Londrina/PR

30/04 (terça) – 20h Reunião de Diretoria

Maio 27/05 (segunda) – 20h Reunião de Diretoria

Junho 24/06 (segunda) – 20h Reunião de Diretoria

Julho

02/07 (terça) – 15h30 Assembléia de Delegados - AMP

02/07 (terça) – 20h Festa de 80 anos da AMP – Clube Curitbano

29/07 (segunda) – 20h Reunião de Diretoria

Agosto 26/08 (segunda) – 20h Reunião de Diretoria

Setembro 30/09 (segunda) – 20h Reunião de Diretoria

Outubro
18/10 (sexta) – 20h Festa do Dia do Médico - AMP

28/10 (segunda) – 20h Reunião de Diretoria

Novembro
23/11 (sábado) – 09h Conselho Deliberativo – local a ser definido

25/11 (segunda) – 20h Reunião de Diretoria

AMP prepara-se para 

comemorar 80 anos

 Confira abaixo os eventos já agendados para 2013:

Agende-se: dia 2 de 

julho de 2013   

Grande Baile em 

comemoração aos 

80 anos de AMP no 

Clube Curitibano.

Associação
Médica do

Paraná
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Defesa Profissional

Com várias fontes pagadoras, com hospitais, 

órgãos públicos e, principalmente, planos de 

saúde, os médicos acabam recolhendo con-

tribuição previdenciária de todas essas fontes 

e, muitas vezes, acabam contribuindo com 

mais que o necessário, uma vez que o teto 

da Previdência Social é R$ 4.157,05 e é só até 

pagamentos neste valor que se devem des-

contar os 11% referentes ao INSS.

Assim, um médico que recebe, em média, R$ 

2 mil de três diferentes fontes, por exemplo, se 

tiver o INSS descontado nas três fontes, está 

pagando mais do que deve à Previdência 

Social. Essa situação foi explicada aos sócios 

da AMP pelo professor e perito judicial João 

Matias Loch, em palestras em Curitiba e Irati. 

“Por ter mais de uma fonte de renda, os médi-

cos, se não atentarem para esse detalhe, aca-

bam pagando mais do que devem. E esse re-

curso não voltará para eles na aposentadoria, 

pois há o teto. O INSS pode ser descontado de 

Médicos pagam mais 

do que devem à 

Previdência 
Social

Erramos

Na edição passada, nº 313, de novembro e dezembro de 2012, o Jamp publicou uma matéria sobre a homenagem feita aos médicos de Toledo por 

conta do dia do médico, comemorado em outubro, no entanto, as fotos publicadas para ilustrar a matéria estavam erradas. Ao invés de imagens do 

evento em Toledo, foram publicadas fotos de um encontro no município de Marechal Cândido Rondon. As imagens corretas estão abaixo:

várias fontes, mas apenas até o teto”, ex-

plicou. Segundo o perito, o primeiro pas-

so é o médico organizar suas contas, 

para saber quanto recebe de cada fonte e 

se está havendo contribuição acima do teto.

“Caso constate que está pagando mais que 

o teto, o médico deve enviar uma correspon-

dência para os planos de saúde, informando 

que já recolhe o teto e solicitando para não 

mais recolher desta fonte. A empresa é obri-

gada a acatar. Se o médico estiver mentindo, 

a responsabilidade é dele”, disse, ressaltando 

que o médico também deve informar ao pa-

gador qualquer alteração nesta situação.

João Matias também esclareceu que é 

possível recuperar contribuições acima do 

teto feitas nos últimos cinco anos. “Basta 

um procedimento administrativo, junto à 

Receita Federal, para reaver a contribuição 

indevida”, disse. 

Para quem quiser mais detalhes sobre como 

proceder, o professor deixou seu email para 

eventuais consultas: 

jmperito@gmail.com.
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O presidente da Associação Médica do Para-

ná, João Carlos Baracho, participou, no dia 19 

de fevereiro, de reunião da CPI dos Planos de 

Saúde, instalada pela Assembleia Legislativa 

para investigar a qualidade e o preço dos ser-

viços prestados pelas operadoras de saúde 

suplementar no Estado, bem como a remu-

neração oferecida aos médicos credenciados 

por consultas e procedimentos.

 Baracho lembrou que os planos de saúde 

reajustaram suas mensalidades para o usuá-

rio em 160% nos últimos 10 anos, enquanto 

a inflação, no período, foi próxima de 100%,e 

o reajuste dos honorários médicos, quando 

existiram, não chegaram a 100%, e explicou 

que, na visão da AMP essa diferença é uma 

das principais causas da queda da qualida-

de do serviço oferecido pelas operadoras. “A 

operadora de saúde nada mais é que uma 

intermediadora do trabalho médico. É preci-

so que essa intermediação cumpra com as 

obrigações firmadas com seus compradores, 

sem que, para tanto, mantenha a viabilidade 

de sua gestão e lucro à custa do congelamen-

to dos honorários médicos”, comentou.

Na CPI dos Planos 
de Saúde, deputados 
reconhecem que 
baixos honorários 
prejudicam 
qualidade do 
atendimento

Comissão ainda 
ouvirá ANS e 
operadoras

Baracho também levantou outro problema, a 

oferta de planos com preços muito baixos, in-

suficientes para a cobertura prometida.  “Acre-

ditamos que planos estão sendo comerciali-

zados no Paraná a valores impraticáveis, uma 

vez que os mesmos alegam não ser possível 

projetar reajustes aos profissionais que efeti-

vamente prestam os serviços ofertados. Co-

bertura ampla por valores mensais baixos, 

como forma de atrair o cliente, sem o devido 

cumprimento de prazos previstos pela pró-

pria ANS, isso não é tolerável, principalmente 

pela ótica do próprio consumidor”, comentou.

Também participaram da reunião o vice-pre-

sidente da AMP e da Associação Médica Bra-

sileira, José Fernando Macedo, e o diretor do 

departamento de Defesa Profissional da AMP, 

Luiz Ernesto Pujol. Macedo destacou o impor-

tante papel social das operadoras de saúde, 

“já que o governo não consegue cumprir 

com seu papel de dar atendimento de quali-

dade a toda a população através do Sistema 

Único de Saúde (SUS)”, mas salientou a pre-

ocupação com a qualidade do atendimento 

que está sendo prestado aos clientes destas 

operadoras em consequência da precariza-

ção dessa relação. O vice-presidente da AMB 

ainda levantou a possibilidade da desvincula-

ção da consulta médica dos contratos de pla-

nos de saúde. “Já fizemos pesquisas em vários 

consultórios com nossos pacientes. Ninguém 

paga plano de saúde por conta da consulta 

médica, paga para não ficar desamparado no 

caso de um acidente, um internamento, uma 

cirurgia complexa. Se lançássemos um novo 

produto, prevendo apenas essas coberturas, 

seria benéfico para o médico, que cobraria o 

valor que achasse justo por sua consulta 

e para a população, que teria o 

livre arbítrio para escolher 

seu médico”.

Pujol elogiou a iniciati-

va corajosa da Assem-

Defesa profissional

6

JAMP 214.indd   6 11/03/2013   14:32:00



bleia em investigar as possíveis irregularida-

des cometidas pelo poder econômico das 

operadoras e também manifestou preocupa-

ção com a qualidade do atendimento. “O pla-

no de saúde paga um valor tão irrisório que, 

para manter seu consultório, sua vida e sua 

atualização profissional, o médico se obriga a 

atender o maior número possível de doentes, 

diminuindo o tempo de consulta, expondo-se 

a riscos técnicos e éticos e, principalmente, 

desumanizando o atendimento. Essa quali-

dade do atendimento só volta se os planos 

cederem um pouco de seus lucros e repas-

sarem aos médicos que lhes proporcionam 

esse lucro”, disse.

Como sugestões para a CPI, que ouvirá repre-

sentantes das operadoras em suas próximas 

reuniões, a AMP deixou a recomendação de 

que sejam avaliados os reajustes praticados 

pelas operadoras a seus usuários, compara-

dos com os reajustes nos honorários médi-

cos no mesmo período, a existência ou não 

de lucro ano a ano nos balanços das opera-

doras, a análise de quais itens geram mais 

custo às operadoras e os cumprimentos das 

determinações legais e da ANS.  

“Uma operadora de saúde deve comprovar 

viabilidade econômica para atuar e nosso de-

sejo é que a Assembleia Legislativa do Paraná 

aponte um caminho de vanguarda para o 

Brasil, determinando nova legislação estadu-

al, onde os demonstrativos de viabilidade seja 

a comprovação de remuneração digna aos 

profissionais médicos, com previsão de rea-

justes anuais que acompanhem a economia, 

através de índice econômico de referência 

nacional nos contratos de prestação de ser-

viço. Que também aponte cobertura de servi-

ços compatíveis aos valores praticados junto 

ao usuário, evitando, desta forma, negativas 

posteriores, sob a alegação de não cobertura 

e não direito de acesso”, concluiu Baracho.

Presidente da CPI, o deputado Adelino Ribei-

ro (PSL) levantou, com a AMP, o número de 

3 mil descredenciamentos de médicos de 

alguma operadora de plano de saúde nos úl-

timos dois anos, com casos extremos como o 

de União da Vitória e Ivaiporã, onde nenhum 

médico atua mais credenciado a plano de 

saúde. “Se tantos estão se descredenciando, 

há um fator, alguém está pagando por isso, 

7
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Atenção 
cada vez mais 

completa à 
saúde do seu 

paciente.

Para contribuir de forma cada vez mais completa com os 
diagnósticos de Oncologia, Neurologia, Hematologia e Cardiologia, 
o Hermes Pardini está ampliando sua oferta de exames especializados 
unindo-se à BIOCOD e ao PROGENÉTICA, empresas que são referência 
em medicina personalizada e testes diferenciados. Um investimento em 
conhecimento e eficiência, com resultados cada vez mais confiáveis para 
você e seus pacientes. 

Estamos em todo o Brasil. Consulte nossos laboratórios parceiros 
e nossa assessoria médica em hermespardini.com.br.
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os usuários estão pagando reajustes anuais e 

os bons médicos não estão mais atendendo. 

Não é uma defesa do médico que se está fa-

zendo aqui, é uma defesa de quem paga o 

plano de saúde e não está mais tendo o mes-

mo atendimento que tinha antes”, destacou.

O deputado Anibeli Neto (PMDB) apresentou 

um dado, levantado pelas entidades médicas 

do Paraná de que os planos estão pagando, 

em média, R$ 42,00 por consulta e que des-

tes, descontados impostos e taxas e despesas 

com pessoal e equipamento, sobra, para o 

médico, R$ 5,86 por consulta. Ex-dirigente de 

uma operadora de plano de saúde, o deputa-

do Reinhold Stephanes Júnior (PMDB) reco-

nheceu que o valor pago aos médicos está 

defasado. “Concordo que há uma defasagem 

e vou defender isso perante as empresas. Va-

mos receber todas as empresas do setor e 

vamos tratar de algumas coisas que sangram 

o setor, que hoje está judicializado. Mas o prin-

cipal eu concordo com vocês. Tem que pagar 

melhor o médico”, disse.

Estão em fase de estruturação de cursos 

na área de ciências da saúde da Universida-

de Corporativa da AMP. Em parceria com a 

Universidade Positivo, está em fase final de 

planejamento o curso de Urgências e Emer-

gências, que visa suprir uma demanda dos 

principais hospitais e unidades de saúde de 

nosso estado, preparando o médico para sa-

ber que procedimentos adotar ao se deparar 

com uma situação de emergência. 

Com aulas teóricas á distância e aulas práti-

cas presenciais, o curso abordará emergên-

cias em dez áreas da medicina: respiratórias, 

cardiovasculares, neurológicas, infectoconta-

Universidade Corporativa 
prestes a lançar 

novos cursos
giosas, emergências por causas externas, in-

toxicação, acidentes com animais peçonhen-

tos, emergência em pediatria e neonatologia, 

em gineco-obstetricia e psiquiatria, contando 

sempre com o corpo científico das socieda-

des de especialidade para a avaliação dos 

temas e elaboração dos conteúdos. 

Outro curso que está sendo desenhado, des-

ta vez em parceria com os órgãos públicos de 

saúde, é o de doenças infecciosas. O objetivo 

principal do curso será atualizar os médicos 

do Sistema Único de Saúde do Estado a res-

peito do manejo clínico de pacientes com 

AIDS, hepatite, sífilis, influenza, tuberculose, 

dengue e lepra.  Ambos os cursos deverão 

abrir vagas a partir do segundo semestre 

deste ano.

Se você identificar alguma necessidade espe-

cífica em sua região ou sociedade de especia-

lidade, entre em contato com nossa diretoria 

acadêmica para discutirmos a elaboração de 

um novo curso:

diretoriaacademica@ucamp.org.br
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Foi aprovado pelo Ministério da Cultura, pro-

jeto de captação de recursos através da Lei 

Rouanet para a criação do Museu da Medi-

cina Paranaense. Assim, organizações da ini-

ciativa privada e, até, pessoas físicas, poderão 

patrocinar a construção de um novo museus 

da AMP destinando parte de seu Imposto de 

Renda para o projeto amparado pela Lei de 

Incentivo à Cultura. As pessoas físicas podem 

destinar até 6% do imposto de renda devido 

para projetos culturais, enquanto as pessoas 

jurídicas, 4%.

Mesmo antes da aprovação do projeto junto 

ao Ministério da Cultura a Associação Médica 

do Paraná já começou a trabalhar no novo 

museu. E o primeiro passo está sendo a recu-

peração do acervo, armazenado no Diretório 

Acadêmico da Nilo Cairo, da Universidade Fe-

deral do Paraná.

Desde o início do ano, uma equipe de muse-

ólogos e bibliotecários trabalha no local, se-

parando, avaliando e catalogando o material 

disponível. “São peças de grande valor histó-

rico, que contam a evolução da medicina em 

nosso estado. No ano que comemoramos 

nosso octogésimo aniversário, nada melhor 

que olharmos para a nossa história, resgatar 

e valorizar os feitos dos pioneiros da ativida-

de médica no Paraná”, disse o presidente da 

AMP, João Carlos Baracho

AMP inicia recuperação 

do museu

Cultura

1o.  local – Sede a Rua Ermelino de Leão
(fechada pelo corpo de bombeiros)

O acervo do museu da 

história da medicina encontra-

se disperso, uma parte na sua 

sede na rua Ermelino de Leão, 

cujo prédio foi condenado e 

está desativada, outra parte 

em três containers, há peças 

do acervo em vitrines nas 

salas da associação.
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Livro reúne especialistas 
de várias áreas para debater 

Otoneurologia

O médico Ari Leon Jurkiewicz, em parceria 

com a fonoaudióloga Bianca Simone Zeigel-

boim, ambos especialistas em distúrbios da co-

municação, lançam, no próximo dia 14 de mar-

ço, em Curitiba, o livro “Multidisciplinaridade na 

Otoneurologia”, por eles organizado.

A Otoneurologia é uma especialidade médica 

que incorpora conhecimentos da otorrinola-

ringologia e da neurologia e explora as fron-

teiras da Medicina, tendo uma inter-relação 

com outras áreas. O objetivo de “Multidiscipli-

naridade na Otoneurologia” é unir importan-

tes tópicos da área da saúde correlacionados 

com a otoneurologia.

Dividido em 20 capítulos, o livro trata desde a 

embriologia e a anatomia da orelha até as prin-

cipais doenças que atingem o sistema auditivo 

relacionadas com o sistema nervoso central, 

passando pelas possibilidades de tratamento e 

os implantes auditivos. 

Ricamente ilustrada, esta obra é dividida em 

quatro seções Conhecimento Básico, Semiolo-

gia e Diagnóstico, Patologias e Procedimentos 

Terapêuticos. O livro conta com a participação 

de importantes especialistas da Fonoaudiolo-

gia, da Medicina, da Odontologia e das Ciências 

Básicas.

Cultura
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Regionais

para que todos os seus associados também 

compartilhem dos benefícios deste processo. 

Além disso, ao filiar-se à Associação Médica 

do Paraná, o médico automaticamente passa 

a fazer parte da Associação Médica Brasileira, 

fortalecendo assim, suas entidades de classe 

e luta pela implantação da CBHPM para re-

muneração justa aos médicos do Paraná”.

  Comprometida com o conhecimento cientí-

fico e a atualização, a Universidade Corporati-

va oferece, através do universo virtual (ou pre-

sencial) e de convênios firmados com quase 

uma dezena de escolas médicas do Paraná, 

desde cursos de reciclagem específicos às 

necessidades levantadas por grupos de es-

pecialistas em suas regionais para a educa-

ção médica continuada, até especializações 

e pós-graduações em diferentes áreas da 

medicina.

 E o SINAM, que não é um plano de saúde 

e sim um sistema que facilita e democratiza 

o acesso aos serviços médicos qualificados à 

população SUS (não tem custo de mensalida-

de ao usuário), é mais uma opção de ampliar 

o atendimento (consultas), com o recebimen-

to de honorários justos – o valor da consulta, 

referenciado pela CBHPM e acordado entre 

os profissionais de uma cidade e/ou região, 

é pago à vista pelo usuário e diretamente ao 

médico.

 “Atualmente no Paraná já são mais de 2 mil 

médicos cadastrados no SINAM, para um 

universo de mais de 600 mil usuários. Um 

serviço que confere garantia e volume na 

prestação de serviços ao médico, e seguran-

ça de bom atendimento ao cliente”, reforça o 

presidente da AMP. 

 Como apoio à construção da carteira de usu-

ários em Londrina, ele comentou que aqui 

será utilizada a mesma estratégia dos outros 

municípios que aderiram ao sistema: outdo-

ors, folders explicativos, informativos especí-

ficos à população e material de divulgação 

em veículos de comunicação da cidade. “Para 

darmos início a este processo, precisamos do 

cadastramento de pelos menos dois profis-

sionais de cada uma das trinta especialidades, 

hoje representadas junto a Associação Médi-

ca de Londrina.”

SINAM e UCAMP, os primeiros 

projetos da AMP Londrina

Dando prosseguimento às ações do plano de 

aproximação acordado entre a Associação 

Médica de Londrina e a do Paraná, dirigentes 

da AMP estiveram em Londrina, no último dia 

31 de janeiro, para reunião de trabalho com 

os diretores dos Departamentos de Especiali-

dades. Em pauta, o detalhamento de dois im-

portantes projetos desenvolvidos pela AMP, e 

que automaticamente são estendidos como 

benefícios diretos aos associados das entida-

des médicas regionais do estado a partir de 

sua filiação: a Universidade Corporativa e o 

Sistema Nacional de Atendimento Médico, o 

SINAM. 

 No encontro em que estiveram presentes 

cerca de vinte diretores de Especialidades 

da AML, participaram o presidente da asso-

ciação paranaense, João Carlos Gonçalves 

Baracho, o 1º vice-presidente da AMP e tam-

bém vice-presidente Centro-Sul da AMB, José 

Fernando Macedo, o secretário geral Nerlan 

Tadeu de Carvalho e o assessor de marketing 

Reinaldo Martinazzo.  

 O presidente Baracho abriu o encontro falan-

do dos dois projetos de gestão que têm como 

foco a valorização do profissional médico. “A 

AMP busca e tem instrumentos para fazer 

valer e operacionalizar esta missão:  `Médico 

Profissional de Valor’. E tanto o SINAM como 

a Universidade Corporativa são os braços 

para a efetivação de resultados, já positivos 

em Curitiba e em outras oito cidades parana-

enses. Estamos hoje aqui para avançarmos 

no trajeto de filiação dos membros da AML 

Médicos da cidade já 
podem se credenciar

( Jornal da aml)
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     Para os médicos associados à AML interessados na filiação 

à AMP, o processo é simples. Basta pegar a ficha de inscrição 

na secretaria, e a própria entidade envia para Curitiba. Em segui-

da, o novo afiliado recebe o carnê de contribuição semestral ou 

mensal, que segue de acordo com o desejo de cada um. 

 O valor mensal da contribuição é de R$ 39, incluindo a in-

tegração do associado AML às Associações Paranaense e 

Brasileira de Medicina. E para os médicos de Londrina que 

quiserem optar pela mensalidade com seguro, será acresci-

do apenas R$ 8 na mensalidade, totalizando uma contribui-

ção de R$ 47 mês. 

 O cadastramento ao SINAM também é opcional, e não custa 

nada. O único critério para atender a este sistema de saúde é 

ser associado à AML e AMP.

PROCESSO DE FILIAÇÃO E ADESÃO AO SINAM   

Uma decisão da 1ª Vara Cível de Ponta Grossa 

garantiu a um médico da cidade a reparação de 

dano moral causada por uma campanha de fami-

liares de um paciente contra sua reputação.

Após ter sido chamado por um colega para  um 

atendimento de emergência a uma criança que 

teve complicações depois de uma cirurgia, o mé-

dico submeteu o paciente, com consentimento 

da família, a nova cirurgia para tentar reverter o 

quadro, mas não teve sucesso e a criança faleceu.

Desde então, os pais do paciente abriram proces-

so ético contra o médico e inquérito policial, acu-

sando-o de homicídio. E, mesmo sem qualquer 

condenação, iniciaram uma campanha de degra-

dação da imagem do profissional, com passeatas, 

distribuição de adesivos e reportagens na impren-

sa local com acusações ao médico.

Prejudicado, o profissional procurou a Justiça com 

ação de Indenização por Danos Morais, sendo 

atendido em seu pleito. “Não se está, obviamente, 

questionando a dor da perda de um filho, mas a 

campanha visando denegrir a imagem do autor, 

apontando-o como grande culpado pela morte 

do paciente, seja pela internet, seja nas ruas da 

cidade, foi desmedida”, despachou a juíza Jurema 

Carolina Silveira Gomes, que condenou a família 

ao pagamento de indenização de R$ 20 mil ao 

médico. “Registra-se que eventual culpa do autor 

não interfere na decisão dos presentes autos, pois, 

mesmo que supostamente ora o autor seja con-

denado por erro médio, não justifica a atitude dos 

réus de denegrirem publicamente sua imagem”, 

sentenciou. 

Família condenada a pagar 

danos morais a médico de 
Ponta Grossa
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A Associação Médica do Paraná passará a sediar as 

reuniões mensais do Comitê Pró-Vida de Curitiba, 

organização que atua desde 1994 na capital para-

naense contribuindo para a elaboração de políticas 

públicas para a prevenção da morte materna e in-

fantil na cidade. 

Os comitês de morte materna e infantil são entida-

des de natureza interinstitucional, multiprofissional e 

confidencial que visam analisar os óbitos maternos 

e os óbitos infantis até um ano de vida,  no intuito 

de orientar medidas de intervenção para a sua re-

dução. Representam, também, um importante ins-

trumento de acompanhamento e avaliação perma-

nente das políticas de atenção à saúde da mulher e 

da criança.

Melhorar a saúde das gestantes e reduzir a morta-

lidade infantil são dois dos oito Objetivos de Desen-

volvimento do Milênio, compromisso que o Brasil, 

ao lado de outros 190 países, assinou junto à Orga-

nização das Nações Unidas. O trabalho do Comitê 

Pró-Vida e de todos o comitês municipais é funda-

mental para o alcance destas metas.

Acreditando na importância dessa análise e visando 

incentivar a imprescindível participação dos médi-

cos nos comitês é que a diretoria da AMP apoia a 

causa e irá disponibilizar seu espaço para as reuni-

ões mensais. 

A AMP recomenda que, a exemplo de Curitiba, os 

colegas das regionais abracem a causa e, sempre 

que possível, disponibilizem seus espaços. Também 

ressaltamos a importância de que os médicos não 

deixem a critério apenas de outros profissionais, por 

vezes de nível médio, a discussão desses casos de 

óbito em seus municípios. Participem dessas discus-

sões nas instituições de que façam parte.

AMP abre suas portas para o 

Comitê Pró-Vida
Médicos também participarão ativamente do conselho

Responsabilidade Social
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Desvinculação da 
consulta

Depois de mais um ano sem muito sucesso 

na negociação com as operadoras de planos 

de saúde, mesmo após uma paralisação de 

até 15 dias em alguns estados, ganha força, 

neste início de 2013, uma ideia que estamos 

defendendo desde 2010 no âmbito da Asso-

ciação Médica do Paraná, entidade que tive 

a honra de presidir por três mandatos: a des-

vinculação das consultas médicas dos planos 

de saúde.

A grande maioria dos usuários de planos de 

saúde não paga uma operadora para ter ga-

rantia de acesso a quantas consultas médicas 

quiser (embora a legislação lhe garanta esse 

direito). Paga para não ter dificuldades finan-

ceiras, ou, até, impossibilidade de arcar com 

os custos de uma internação, um tratamento 

longo, uma cirurgia complexa. Creio que ne-

nhum paciente reclamaria de pagar R$ 110,00 

(valor que defendemos como aceitável para 

uma consulta e que praticamos no Sinam no 

Paraná) para ser atendido por seu médico de 

confiança. Mas ele precisa estar vinculado a 

um plano de saúde caso necessite de uma 

cirurgia, de um período de UTI ou de uma in-

ternação longa, serviços, aí sim, com valores 

que, algumas vezes, não podem ser custea-

dos por um cidadão.

Fundamental para a recuperação da valoriza-

ção do profissional médico, a desvinculação 

da consulta também seria vantajosa para as 

empresas, que diminuiriam  seus custos, e, 

até, para os pacientes, que teriam garantia de 

um atendimento de qualidade, pelo médico 

de sua preferência e não pelo médico dispo-

nível em sua operadora que, para conseguir 

sobreviver com os R$ 40,00 que recebe por 

consulta, atende cada paciente em apenas 15 

minutos.

A desvinculação passa por uma simples mo-

dificação na legislação e o lançamento de um 

novo produto, um plano de saúde apenas 

hospitalar e laboratorial, mas também pode 

ocorrer informalmente, sem modificação 

nenhuma, dependendo apenas da vonta-

de do médico. A Resolução do Conselho de 

Saúde Suplementar (Consu) nº 8 garante ao 

paciente acesso a exames e procedimentos 

solicitados por médicos não credenciados ao 

plano de saúde. Ou seja: hoje, o paciente já 

pode consultar com seu médico de preferên-

cia de forma particular e, se necessário, fazer 

o exames e procedimentos através do plano 

de saúde. 

José Fernando Macedo
1º Vice-presidente da AMP

Opinião
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